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PHASES DA L U A 

C Ming. a4á40h. 23<40"m 
O Nova a 12 á 10 h. 6' 4'/t 
J> Cresc. a 20 á 10 h. 35(22(,f 
3) Cheia a 27 à 2 li. 17'22"t 

Setembro lem 3 0 dias 

A o s nossos assigtianftes. j 

Eiia H cío«?orvente9í3írígi-

m o s a todos os nossos assi-

f n a n t e s q u e a n acliSoem a-

traso $uma eircwlar9pecíin-. 

do-lne» o p a g a m e n t o ; ò̂ e-
T I O V O reiterámos o nosso 

pedido, previnindoque sò 

attenderemos qualquer re 

clamnçâo a vista do recibo 

e m q u e proveu* ja terem 

pago-
O o contrario nos vere­

m o s forçados a auspender 

a. entrega, ou remessa do 

jornal. 
E x c e p t u a n d o s e tato »o-

m e n t e os srs. Aecionistas 

Cultura do Àteodoeiro 

Chamamos a attenção dos Agricul­
tores do município e da Província co­
bre o seguinte tópico do relatório a-
presentado pela Directoria da Compa­
nhia Brazil Industrial,proprietária da 
grande Fabrica de tecidos na tasenda 
dos Macacos, a respeito da matéria 
prima, no dia 6 do corrente mez. 

« A saíra de algodão da Província 
de S. Paulo forneceu-nos a matéria 
necessária para onzo mezes de traba­
lho, Para o mez do Junho foi preci-

zo recorrer-mos aos suprimentos do 
algodão do Pernambuso por não ln-
ver mais do de S. Paulo. E' com1 

s u m m o pesar que temos de consignar 
neste relatório que a cultura de tão 
preciosa fibra tem sido descarada n'a-
quella Província, de modo que a sua 
produGÇão não chega hoje para ali­
mentar as fabricas tanto ali como a-' 
qui estabelecidas. Tendo effectuado 
u m contracto do quatro mil fardos 
para serem entregues a começar de 
julho próximo passado, o vendedor 
não podendo entregar toda aquella 
quantidade de Santo*, vio se obriga­
do a mandar vir (le Pernambuco, on-i 
de a procura que desenvolveo-se pa­
ra suprir a Europa a falta do do Egy-
to, fez subirem os preços considera­
velmente, o è natural que so mante-
nhão altos.» 

Ve-so que a producçao do algodão 
em nossa Província enasvisinhas não 
supro as fabricas existentes nesta e 
Rio de Janeiro,e cujo consummo aug-
monta-se todos os annos, não só pe­
la fundação de novas fabricas, como 
pelo desenvolvimento das existentes, 
que vão augmantando todos os annos 
seus produetos. Aquelli dos Macacos 
fabricou no anno findo em 30 de Ju­
nho mais 751,665 metros de panno do 
que no anno anterior, o espora ain­
da maior augmento no corrente an­
no; isto mesmo tem de acontecer na 
maioria das fabricas existentes.Só esta 
circunstancia assogura a procura e 
prompta venda d* todo o algodão que 
for produzido em nossa Província, a 
preço mais remuneradores do que dos 
outros goneros de exportação. 

Acresce quo o Egypto pela guerra 
e pertubações em que se acha, não 
poderá tão cedo restabelecer sua pro-
ducção do algodão, e cuja falta nos 
mercados da Europa oceasionará a 
procura do nosso, e a conseqüente e-
levaçTo do preço actual, que ja è 
mais renumenerador do quo do café 
o mesmo assucar. 

Cumpreque cs nessos Agricultores,tan 
to da pe juena como da grande lavou­
ra tratem de aproveitar esta nova 
phase de grande procura do algodão, 
cultivando-o no corrente anno ' em 
maior escala. 

Independente da crise do café mere­
cia toda a attenção a cultura da 
preciosa planta qiva sempre liado ser 
um dos mais importantes gêneros cie 
producção agrícola. 

Os Srs. Anhaia & Mendes ja tive 
rão a patnoiica lembrança de man­
darem vir novas sementes dos lista­
dos Unidos, que offerocem aos lavra­
dores, e è mais u m elemento alias 
muito importante para o sucesso da 
lavoura. Não terão desculpa os in­
teressados se despresarem o que se 
lhes oíTerece 

CÁO scinrcriCA 
Impressões do professor /Vgassiz 

Sobre o Brazil. 

Cap, X.V1 do Livro 
Uma Viagem no Brazil 

Pe3o'profesaor e JWoaa. Luiz. 

Boston. FSâS. 
TRADUZIDO DO INGLEZ POR UM 

BRAZ1LEIR0. 

(Continuação do n. 331.) 

Não posso concluir o que tenho a 
dizer da instrucção no Brazil sem ac-
crescentar que, n'um ] aiz onde so­
mente metade da nação é educada, 
não poda haver completo progresso 
intellectual. Onde a differeaça de 
educação torna quasi impossível sym-
pathia do espirito entra homens e mu­
lheres, do sorte que suas relações se 
limitam necessariamente ás de affei-
ção domesticas, nunca subindo, salvo 
casos muito excepcionaes, às de com­
panheiros de educação polida, o de­
senvolvimento do povo no todo tem 
de permanecer imperfeito e parcial. 
Acreditu, todavia, quo particularmen­
te neste ponto pode esperar-se rápida 
reforma. Ouvi tantos Brasileiros in-
telligontes lamentarem a falta do ins­
trucção própria das mulheres nas suas 
escolas, que penso será eíRcazmente 
melhurado o padrão da educação das 
meninas. Lembrando os antecedentes 
dos Brasileiros, as noções que herda­
ram cerca do quo è conveniente ao 
retiroe sugeição da vida da mulher,não 
podemos com justiça, por mais falsas 
que nos pareçam estas idéias, consi­
derar a geração presente responsável 
por ellas ; acham-se fia nbem muito 
profundamente arraigadas para pode­
rem ser mudadas n'um dia. 
Em varias occasiOes aliudi em ter­

mos laudatories aos efíeitos das insti­
tuições do Brazil. Nada podo ser mais 
liberal do que a sua Constituição ; 
nella foram estabelecidas todas as ga­
rantias à mais livre asserção dos di­
reitos do homem. Todavia, ha alguns 
traços característicos nos hábitos do 
povo, provavelmente resultado da an­
tiga posição social, que impedem o 
progresso da nação. Não se deve es­
quecer que a população branca do 
Brazil descende principalmente do 
Portugiaezes, o quo no tempo da des­
coberta e fundação do Brazil, Por­
tugal ora de todos os paízos da Euro­
pa o manos influenciado pelo desen­
volvimento de nossa moderna civilisa-
ção. E m verdade, as grandes migra­
ções que abalaram a Europa na Ida-
do Media, o a reforma, sobre a qual 
assenta principalmente a nova ordem 
social, apenas affectarum Portugal ; 
do sorte que os usos Romanos, a ar-
chítectnra llnnana, o um Latim de­
generado floresciam ainda no tempo 

da fundação das suas colônias Tran­
satlânticas ; e como em todas as co­
lônias, o estado da mãi-patria era mui 
levemente nodificado. Não admira 
pois que as mais antigas construcçõos 
do Rio de Janeiro, recordem da ma­
neira a mais sorprendente, a archi-
tectura da antiga Roma, qual a pa­
tentearam as exeavaçoes de Hercuia-
num e Pompeia,e quo a condição social 
do Brasil nos traga á lembrança os cos­
tumes de um povo onde a mulher re­
presentava ura papel tão subordinado. 
A mim me paroce que mesmo agora 
a administração das províncias, está 
organizada, como na civiiisação Ro­
mana, mais para a simples execução 
da ju-tiça que desenvolver os recursos 
materiaes do paiz. Fiquei sorprendi-
do de achar jovens legistas quasi ta-, 
variavelmente á frente da administra­
ção das províncias, onde homens prá­
ticos, versados nos interesses da agri­
cultura, commercio, e artes mecâni­
cas, em minha opinião-, se adaptariam 
muito melhor á urgente obrigação de 
estimular todas os trabalhos relacio­
nados com a vida activa de uma na­
ção jovem e cheia de aspirações.(') 
À prevaiecente apreciação exage­

rada de empregos públicos ó uma des­
graça. Lança na sombra todas as ou­
tras occupíções, e sobrecarrega o go­
verno com uma multidão de emprega­
dos estipendiados quo atravancam 
inutilmente o serviço, e esgotam os 
dinheiros públicos. Todo homem quo 
recebeu educação procura a carreira 
política, como sendo ao mesmo tempo 
o meio mais aristocrático o mais fácil 
de ganhar a vida. Sò recentemente 
principiaram cavalheiros a seoccupar 
de empresas commerciaes. 

Parece-me que, com quanto o cara­
cter e os hábitos dos Brasileiros nã<* 
sejam os de ura povo agrícola, o Bra­
zil ò paiz essencialmente agrícola. As 

| operações de agricultura concentram-
se presentemente em café, algodão, 
assucar, mandioca, alguns cereaes, 
feijão e cacau. Devido ao clima e po­
sição gèographica, as zonas vegetaos 
do Brazil não são tão distinetas como 
as do outros paizes. Não seria diííicil 
dividir todo o Império,com referencia 
ás suas producções, era três grandes 
regiões. A primeira, dilatando-se des-

(') A' influencia dos partidos, des­
graçadamente violentos e arbitrários 
no Brazil, se devo com mais proprie­
dade attribuir o facto, quo muito jus­
tamente sorprendeu ao illustre Pro­
fessor, do so acharem jovens legistas 
quasi invarialmente á testa da admi­
nistração das Províncias. A política 
é, pode-se dizer, a profissão dos jo­
vens legistas ! Nem ao menos o paiz 
se pode applaudir de fiel execução da 
justiça e das lois sob taes governan­
tes, que as mais vezes nomeados só 
para fins político*, calcam-nas aos pés 
desde quo ei Ias se oppõem as suas vis­
tas o interesses partidários. 

TKADUCTOIU 
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'-de o Irmite ria Gãiyaíia ate a Bahia, 
do longo' dos grandes rios, é mais os-
aecialmente carasterisada pelos pro-
puctos agrestes das rlorostax : borra­
cha, 0ack% batrôrrkfr, 'salsaparrilha, 
c nma variedade infinita de gonímas, 
oesfna, cascas, e fibras textis ainda 
resconhocidas do commercio na Eu ro­
da o nos Estados-Unidos. A estes pro-
puctos o Brasil pode aj-untar especia 
rias cujo monopólio pertence actual 
mente as Ilhas da Sonda. A segunda 
rogiã-e, quo so estenda da Êahia a 
Santa Catharina, ó a do café. A ter­
ceira , do Santa Catharina aoj Rio 
Oc.indo, e no interior das altas cha­
padas, ó a dos cereaos, o ligada A cul­
tura destes a criação de gado. O ar­
roz, que cresce facilmente ora todo o 
-Brazil, e o algodão, quo produz mag­
níficas colheitas em todas as provín­
cias, uno n ontre si estas trez zonas, 
çgaindo-Wn* a"tri]hft o assaeir^eo 
tabaco. U m passo importante relati­
vamente â agricultura, do quo apenas 
so cogitou, ó o cultivo do-í cumes da 
Serra dos Órgãos, assim c m o doa da 
Serra do Mar e Serra da Mantiquei­
ra. N'es£as -terras altas podiam-se 
cultivar todos os productos caracte­
rísticos da porção m;*is calida das zo­
nas temperadas, e o Rio de Janeiro 
'receberia diariamonte tias montanhas 
circumvisinhas todos os vogetaes o 
fr.uctas quo agora so obtém em peque­
na quantidade e por alto preço das 
províncias que confinam cote o Rio da 
Prata. Podiam-se tambora cobrir as 
encostas destas Serras com o plantio 
do camarilha,e como a producção da 
qninnina terá mais cedo ou mais tardr 
de soffrer grandejfiiminniçãrrpela de­
vastação da Cinchona nos tributário* 
superiores do Amazonas,seria de gPan-
do proveito a introdueção desta cul­
tura na mais larga escala nas alturas 
em torno do Rio. As tentativas de 
Mr.Glr.ziou n*este sentido merecem to-
^£ animação. (Continua). 
• mim 

PaíHfimento—Falleceu no dia 
X1 do corrente na avançada idade de 
8*2 annos proveniente de uma pneumo­
nia, o sr. Feliciano Leite Pacheco, ci­
dadão geralmente estimado pelas suas 
Virtudes. Occupnu vários caigo* de 
eleição popular como fosso, o de pre­
sidenta da câmara, vereador, juiz de 
Paz, eleitor ejjbem assim os cargos de 
supplentes de Juiz Municipal e de Or-
phâos, e líolegado de Policia. 

Caridoso em extremo, a pobresa éra 
sempre por elle abrigada, metigando 
os í-offrimentos daquelas quo cotidía-
nament^ batião a sua porta. 

Casado a 58 anno--, deixa uma nu­
merosa a vigorosa- prole contando-so 
«ntro olles, os seus rilhos, os ars. ten. 
cor. José Feliciano Mendes e o ten. 
Keliciano Leite Pacheco Júnior. 

O rinadoVpmpro rnilitou nas fileiras 
liboraps, sondo intra-nsigivel, e lf?ga a 
seus filhos um nome honrado, o sem 
mancha. 

Ao seu funeral concorreram grande 
numero de amigos e affeiçoados, sendo 
sepultado no Jazigo da urdem 3a do 
Carmo. 

Amanhã as 8 horas serã celebrada 
na igreja da m^srna ordem, a mi'ssa 
do 7o dia pelo descanco de sua. alma. 

A* inconsnlavel viuva, rilhos e pa­
rentes—os nossos sinceros pezarnes, 
KFes*tíí <So ©alto.-Finalisaram-
se no dia 10 a tão decantada fe^ta do 
tóaíto ! 

&\porava-se tanta cousa o final­
mente os devotos ficaram em jejum, 
porque de festas, sò teve o nome. 

A festa propriamente dita foi pau­
pérrima, a igreja nada ostentava que 
i.,diüa*so que se festejava a seíShora 
do Mont serrato o fui pouco concorri­
da/a procissão essa não passou de um 
arremedo. 
A verdadeira festa consistio no jo­

go—disde uma pequena venda na e.s-

do por todas as c imadãs sojiioa esera 
o moaor escrúpulo. 

O Oammado, c:>nsistio"erri rodada 
fortuna, busin.corabu ns.rifa^c irtas, 
roleta oto tudo funeciouou com en-
tbusiasmo o nada doixou a desejar, 
motivo porque tudo correu pacifica­
mente. 

A co.icurroncia'do povo da cidade 
o especialmente do familus, foi nu­
merosa e foi quo abrilhariiou a festa, 
sim o qû i não haveria a mínima vi­
da. 

Terminou a festa com um logo de 
arteficio, que não doixou do agradar 
aos espectadores. 

a^jsIScoIfinento.—Fal locou no 
dia 10 do corrente na avançada ida • 
do de 83 annos ora conseqüência de 
uma penomonia o tenente reformado, 
Manoel José do Mesquita, 

O Tenente Mesquita, tomou parte 
na campanha Oisplatiha,se£uir\ io na 
legião paulista,servindo sob as orde-ns 
do general L ioo*r. 

O finado pertencia aojfkirtido re­
publicano. 
Por testamento feito em 12 de Novem­
bro de 1S77 instituío sua herdeira a 
suafilha Olympii,Casada cora Antônio 
Carlos Xavier. 

Recommendon quê so ra uid \sse di­
zer duas capellas do missis em sttf-
IVagio do sua alma. Deixou algumas 
disposições a seus afilhados e legou ao 
hospital dos lasaros e a igreja da Or­
dem ;t. rf 'de S. Francisco, o a Matriz 
100:00) a cada uma e á igreja do Bom 
Jesus o lustre ílusua salla. Nomeo u 
soos testainenteiros em*primeiro lugar 
o dr. Antônio Aguiar de Barros, em 
segundo o dr. Raphael Aguiar i!aes 
do líarros, e omtercoiro José Nardy 

^Iftínas,—Diz o Correio daquol i A victima cahiu do animal, mis 
Ia localidade: como ainda tivesse forças p-ara resis-
«No dia 15 do corronto, (Agosto) I tir, fez cara ao^inímigo e o obrigou a 

tação, nelas ruas. pólos negociou',por 
tola aparte, se via o jogo representa- Idcz Ütros de água. 

de Vascancelros. 
E>te testamento foî aberto em 11 do 

corrente pelo dr. juiz provedor. 
í^onseflZraeiro tt>eroira J o r 

gre.—Acha-se ontre nòs^o sr. conso-
lheiro,desorábargador dr.Joaquim For-
mino Pereira Jorge e sua exnja. se­
nhora. 
Crswo curiioso.- Rafara o D á-

?*w PopWar de Macahó : 
«Custodio dos Santos Collares,"rezi-

dente na freguezía de Santo Arltonio 
dos Guarulhos, no lugar do Nogueirn 
deste município (Campos), possuo uma 
filha do norao Maria Rita dos Santos, 
de 25 annos do, idade, que se acha scf-
frendo de alienação mental, singular­
mente oaracterisada. 
Esta infeliz senhora, segundo o tes­

temunho do pessoas dignas de credito, 
íovou^ol dias sem tornar alimenta de 
espécie- alguma; Nos seus intorvallos 
lúcidos, quò são longos, foi-lhe inqui­
rida a razão por;ue se obstinava em 
recusar todos os alimentos quo llie 
oram offerecidos. 

Respondou qúo um espirito que" A 
seguia por toda a parte, com grande 
império em síia vontade, era qíleui a 
aconselhava a assim procoder.» 
BíxpeiBSente d a Presiden-

cli»--Ao conselheiro dírector da fa­
culdade de direito, para informar a 
respeito, o requerimento em qüct o 
reitor do c diegio de S. Luiz, era Itú. 
solicita do governo imperial a nomea­
ção de uma commissão examinadora, 
perante a qual possão os alumnos 
daquelle estabebeim^nto prestar os 
exames preparatórios. 

E^Soi* montíím.—Está exposta 
no Museu tio jardim botânico do Pa­
ris a maior do todas as fíoros que exis­
tem sobre a torra. E* a Refjlcsia Ar-
noldi, ou a flor gigante de Sumatra. 
Quando está aberta esta ílòr mede 

três uíetros do circuníferencia e um 
metro do diâmetro, o pesa nada ino-
nos do sete kilo^rammas. 
Só se encontra e não muito vulgar­

mente em .lava e Sumatra. 
Esta flor collossal é veruíeílha raja­

da do branco. A Rèfftesía Arnotdi 
constituo um verdadeiro reservatório 
do a.Miia jtara o viajante quo no cami 
nho não encontra nenhuma nascente 
do água onde possa saciar a' sedo. O 
nectario ou concavo do tfailix do uma 
destas flores gigantescas contom ate 

teria da funccionai a junta de alista 
monto militar d i parojliia desta cida­
de, conforme o adiamento feito no 
dia 1.° pelo respectivo juiz de paz. 
A's 0 horas por^m desse dia estava 
ura grup° de 100 pessoas mais ou me­
nos postado na entrada da cidade, e 
consta que do outros pontos devia 
vir reforço aos sediciosos. 

K oxcusado dizer quo o serviço não 
se effociuou, mas não sabemod por­
que razão.» 
— U m a senhora dera á luz duas cro-
anças unidas pelas costas. 

FaMbceram pouco depois 
Doíaiiiivo íassportante. — 

O dr. Ossian Bonnr1!..membro do insti­
tuto de França, quo foi nô so hospede, 
mandou entregar á escola polytechni-
ca MS suai obras completas. 

ET&ozaior M e S U o M o r a e s . — 
Falb-ícea na Corte o dr. Alexandre Jo­
sé do Mello Moraes, ura representan­
te illustre das lettras e da scienci;a 
entre nòs. Nascera nas Alagoas em 
1846. Era formado em medicina, após­
tolo fervonteda homoepathia, littera-
rio o escriptor do grande merecimen­
to. 
OaitatttropSi© Bit» Sisísisa.— 

PARIZ, 5.—Houve uma terrível des-
graça perto de Fribourg, na Suissa, 
por ter descarrílhado urn trem do ca­
minho de ferro. 
O numero das victimas à enorme. 

As conhecidas até agora sobem a qua­
trocentas sendo c-?m niortMS o treson-
tos feridos mai'á ou menos gravemen­
te. 
Mncrobio.—Fal-eceo a 20 do 

passado nas margens do fiío das Ve­
lhas em Minas com a idadede \2õ an­
nos—José Lopes ! U m século e um 
quarto ! Í\ è viver. 

Prestadigitfidor-—Chegou á 
capital da província atira da dar al­
guns espectaculos alli o km outros 
pontos,o prestidigitador Ernesto de Sà. 
f e r i m e n t o g r a V e , — Anttí-

nio do Viíile que foi esfaquiado a 3 
do corrente por João Paula, fallô eu 
no dia 10 do corrente, erii conseqüên­
cia do mesmo fariménto. 
«Vntiú,—Communicaram â Praoin-

Ciíiqüeojuiz municipal do Jahà sm-
pendeu por três mezes do B'xercicio de 
advogado ao dr. Carlos de Barros, 
ex promotor publico que alli reside. 
Consta quo o dr. Barros, a sou tur­

no pretende processar o juiz allegan-
do delictos de prevaricação. 
T r e m o r d e terra. — Tele-

gramma de Sahtos.de 9 rlfi Setombrò, 
ãs 5 horas e 30 m. da tar-de. 

Violento tremor de terra, «m Pil-
nainà. que causou grandes estragos. 
Calcula-se em mil as victimas. 

L o t e r i a s . — L ê - s e na Gazeta da 
Tarde: 
«Vae ser prohibidã qualquer nova 

concessão do loterias, fica u do ei Ias 
abolidas logo qu^ so effectúár a extra­
ção das consedidas por lei até e*sta 
tíata« 
í^ometa.—Da estação centrai 

telegraphica do Rio de Janeiro foi re-
mettida à imprensa, a seguinte notí­
cia : 

«CommuniCa o estacionado deCart-
gossn quo observou às 5 1/^ horas da 
manhã, na direcrao de lèSte, ura Co­
meta p̂ rto da lua, tomlo a cauda a 
declinação pira oeste. 
At&s&aairiítr p a r a r o n b m \ 

--L̂ -̂ so no M'unici[)io,do Casa-Branca: 
«A ̂ S do mez passado, o guarda IN 

vros da casa rio sr. Jeremias Barbosa 
Sandoval, d'esta cidade, Antônio L. 
C. dos Santo--, indo a Cajuru receber 
dinheiro, foi seguido por ura crioulo 
que se aggrégou a elle. 
Era vista das perguntas e gestos 

d este, principiou Antônio Luiz, moço 
sério e perspicaz, a desconfiar do tal 
croouloo a trazel-o do vista. 
Ao entrarem era uma rnatfa, longo 

correr. 
A muito digna autoridade policial 

de Cajurú sabendo do facto deu pro­
videncias enérgicas, íncontinente, 9 
conseguindo capturar o salteador,tra­
ta com actividade e energia, da for­
mação da culpa. 
O oflendido, moço digno de credito 

e estima, está livre do perigo, corren­
do o risco apenas de ficar aleijado 
do quarto. 
O delegado de Cajurú, bem como o 

cidadão Joaquim Carlos de Figueire­
do, que o coadjuvou com grande em­
penho, são dignos de elogios.» 
JEtedncçao fie tarifas . —« 

Consta-nos que as companhias de es­
trada dejferro dajprovincia tratam de 
levar á eífeito a reducção das suas ta­
rifas, segundo as bases adoptada na 
reuuião de 24 de Julho ultimo. 
KjOteria rio I p i r a n g a . — E s -

tá£marcadofco dia 7 de Outubro próxi­
mo, para a extracção da segunda se-
rieM*esta loteria. 
E£seo3a n o t u r n a n o S a l t o . 

— O Sr. José GaWão de França Pache­
co Júnior, abrio nessa povoação a es­
pessas suas, uma íscola para os ope­
rados da sua fabrica de tecidos ahi 
estabelecida-, onde já conta descito 
alumnos, sendo professor o TB. Ccl. Jo­
sé Pompéo de Campos Pizza. 

Ineéaiíâio e m ÍTTaracatü. 
—Foi devorada por ura grande incên­
dio no dia 11 do passido o armazém 
de fazendas do nosso amigo, o Coro­
nel, João Chrysostorno Pinto da Fon-

Jseca. Infelizmente, nada pud^rãofsal-
vár. Fazendas, dinheiro, obrigações, 
líVros, tudo foi devorado pelas cha­
mas. 
O nosso amigo acha-se resignado. 
úausou este sinistro grande senti­

mento na população, por ser elle ge­
ralmente estimado. 

Enviaihds-íhé -os nossos clricéroâ 
sentimentos. 

Itso S u l í t e r r n n e o e m IfiZi-
n a » . — O Barão do Rio das Velha* 
acaba de ser-victima dê enorme cala­
midade, quo lhe causou consideráveis 
prejuisos. 
A sda fazenda do Bom Jardim, frf-

gueziã de Santa Lüiza, foi quasi to­
talmente submergida, por se ter re-
íleiltinamente ríbsthüírlonm sumidou­
ro por onde se escoaram as águas quo 
vinham de rim rio subterrâneo, quo 
existe na mé*rria fazenda. 
Na oceásiáo em qde foi d fl.arâd do 

Rio das velhas sbrprendido polà gran­
de porção d'agúa qiie Ibo invadiu a 
casa, tere olíe de retirar-se açodada-
mente com toda a sua íamilia, para 
que n5o fosse maior a sua desgraça-

<"oIÍal>en*nilore*.-^-Terido al­
gumas pessoas que até aq\ii recebião 
de bom grado a nossa folha, sé nega­
do ao pagamento de SUJVM assignatu­
ras allegando ser^m " collaboradorés, 
declaramos que áò reconhecemos com 
esád direito as pessoas quepara esse 
fim forSo convidadas, quando assumi­
mos a responsabilidade e que concor­
rem coadjüvando-nos, e dos que exi­
gimos pagamento, foi-nos' pelo nosso 
antecessor dado AIII relação como de­
vedores. 
í-onípanMn Ylsiana.-Por OCM-

slSo da fosta do í̂ alto tivomosoecasiâo de no­
tar a falta de iteceio em um carro de 1 ̂  . 
chisso de numero 9 
O lecto do mesmo com as armas imperiaoa 

nó centro, estava em toda a sua estenção sal­
picado de estrumo do moscas' que não podia 
passar desapercebido a vista de qualquer pat>-
.•m̂ eiro que alli penetrasse. 
A irregularidade dos trens som horário, na 

mesm» oceasião, tni nou-se nmi toisensivcl o 
quo não ó dispensado em p-.rte alguma e mui-
»cí principalmente a anarclna e contusão quo 
reinou por não terorn os carros classificação— 
fornando-so a entrada geral o a preço fixo. 

S-irnexe^ku.-A folha local 
declara não haver fundamento no boato circulante de ter-se desenvolvi­do nessa cidade a epidemia da vario-la . 

do visrnhos, o creoitlo salteador dis-i 
, . , T i «ortçiio <Io BsnnoRío .-—Re­

parou um tiro do pistola-garrucha em 'ferfl n m n f iK(1 .rt U;J*
 lvo 

\ i ,% j J wlQ u m a lolna do Rio que as carta <? 
Antônio Luiz, o Iendendo-o gravemon-i ,iP *«*„..• u - x^ P , , 
to no quadril. ! naturalisaçao vão ficar desdo jà 
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isoht is d > qu ilqu^r im >ost>. 
Hosperies* -Estiveram entre nós 

•os srs. dr, Brasilio do Amaral; a exraa. 
sra.d. Cecília Moraes Monteiro de Bar­
ras e o dr. Antônio Corroa de Campos 
Mesquita. 
JFesta» cio X i o i é . — Termina­

ram-se com grande concurrehcia as 
festas neisa cidade feitas a 9, 10 e 11. 
Houveram espectaculos, cavallinhos e 
o.aradu. O jog> foi o quj miis sobra-
sahio—havendo ura felisardo de Porto 
Feliz que ganhou quantia superior a 
•cinco contos d& réis, que empregou na 
compra dos bois do curro e boiada. 

A p p irolho portátil cie a 
•p-aŝ iar incetulios. — Náo sendo 
novo, ê desconhecido entre nós este 
•apparolho donominado « Extintenr » 
muito usado na Inglaterra e nos Esta­
dos-Unidos, 
O sr. Guilherme Cotching agente 

nesta cidadã, encarregasse de as man­
dar vir, tendo uma, quo por estes dias 
fará com elia esperiencia publica. 

Chamamos a atteução para o annun-
cio na secção competente. 
O íâ .;ii i"A O) ?*.—Recebemos e a.çradoec­

ia i* os discursas prjtV*ri'ioá nas snssões do 7 
o 1) de Julh) na Gamara, pelos Sr*. Depu-
ti los : Leandro Chaves <Je Mello R*tit;bona 
o conselheiro Antônio Mjroira de Barros. 
M a n u m i ^ M l e t H . — A exma. sra.d. 
Anna Eufrosina Pereira Mondes fes­
tejou o seo aniversário natalicio no 
dia 9 do corrente, concedendo liberda-
de.sem condicção alguma,ao seu escra­
vo 'Fobias. 
— Por oceasião da missa do 7 ° . dia 
d<> finado, Tenente Manoel José de 
Mesquita, foi entregue por Antônio 
Carlos Xavier e sua mulher, D. Olím­
pia de Mesquita, herdeiros do mesmo 
finado, as cartas de liberdade, dos se­
guintes escravos, que fazião parte da 
herança, sendo . Benedicto, pintor. 
de 21 annos, Joanna, de 19 ann »s e 
Rita do 20 annos, todos filhos de 
Eiuardo de Mesquita. 

Era todo o caso à um-uc^o de phi-
lantropia, quefolgatuos em- registrar. 
Alai* te>mt:*% ! —Celebrasse hoje. 
na Matnz a festa de Nossa Senhora 
das Dores, havendo procissão a tarde 

filtrada tle l*orto-Feliz — 
Consta nos que os concertos feitos ul­
timamente na estrada que desta cida­
de vâe a de Porío-Feliz, já tem soffri-
do estragas em alguns iogare** com as 
poucas• chuv-as q-uetera havido, devi­
do a falfa^dé esgotos sendo que na 
ponte do Caracatinga já se passa em 
troly com hasiante difficuldade. 
O n o s > o correio.—Chama-

ínos a.,a-ttençâo do Sr. Director Geral 
do Correio para o modo irregular, com 
que tem,procedido ;o Sr. Agente do 
correio desta Cidade. No ultimo nu-
«Tvro já pedimos a S. S. providencias, 
«obre. o faeto de nos ter sido devol7í-
-do ca Oapitol jornaes que^ enviamos 
para o estrangeiro, por-faltade porte 
quando aqai havíamos pago. 

Agora devolve-nos círcularos com-
petenteir.ente selladas que enviamos 
para serem dosifibaidas pelos nossos 
assignantes da Cidade e dos arrabal­
des, que alli mandam procurar sua 
«correspondência. Ainda não é só isto, 
tambím nos devolveo na mesma oc-
-oisiio, cartas selladas (com 100 rs.) 
que ti-nhão áo seguir para diíferentes 
Uij íros. 

Não sensuramo-; o digno agente, 
íjiorquo ignoramos o regulamento, por 
uude S. ô. se rege, mas lemitamo-no 
-a levar ao- conhecimento do Sr. Di­
rector Gorai, para providenciar, ca­
so julgue que 'tenhamos razão-
O s fto % acídicãonaea.—Ni. 

Câmara foram approvados todos os 
projectos que deixaram de ser votados 
na sessão anterior por fàka de numo-
-ro. 

O sr. Ignacio Martins, obtendo a 
palavra pela ordem, justficou um re­
querimento mandando retirar do or­
çamento da receita e remetter ás com-
missõos reunidas de orçamento e fa­
zenda o § 16 sobro o imposto de 10 % 
addicionaes, o qual foi approvado, dw-
pois do ura animado debate, em que 
tomaram parte os srs. Cândido de Oli­
veira, José Mariano, ministro da Lnier-

i ra. Duquo Estrada Teixeira, ministro 
dos estrangeiros, Policio dos -Santos, 
Affonso Celso Júnior o Ruy Barboza. 
A discussão do orçamento ficou ad-

diada .pela hora. 

Em vi tude d*essa votaçào da Câ­
mara desappareceu o motivo da sei-
são da maioria liberal e foi portanto 
conjurada a tormenta que ameaçava 
o gabinete. 
E não ha mais crise... até nova tro-

voada. 
y%.o sr. SFi«*cnl.— Convidamos 

I HO sr. Fiscal a passear pela rua do 
[Commercio o ver se está do conforrni-
idade cora as posturas o casebre que 
existe aberto no canto da travessando 
Cemitério publico. 
H e r a a ç a 20*ruanQnd.l\luita decep­

ção, muito sonho d'ouro desfeito. Jokn Fran-
cis Drumond, falleeiJo em 19 do Agosto de 
1870, doixou testamento O annuncio publi­
cado no Times de 2S de Setembro do mosmo 
anno, è convocando credores e não chaman­
do herdeiros a habilitaroin-se. Que logro ! 
quanta decepção ! 
EÍ3JieTios-/kyres, S.^„—Os argentinos 

mais altamente eoliocados nas regiões políti­
cas sào do opinião, que o território disputado 
das Missrües está perdido p'ir:i a Republica. 
Assegur.»-sí que o Brazil, sustentando o seu 

direito incontestável a esse território, rogeita. 
qualquer idèa de arbitramento. 
As prob.\bilidades de guerra vão dosappa­

recendo do espirito publico, admiuindo-se em 
qualquer hypothese, uma solução paciíica c 
honrosa. 

/^a-ríi^cBor í9o © r * 3 t o . — G o n s 
ta-nos quo fora suspenso o arruador 
da povoarão do Salto por falta de 
cumprimento d? soos dív^res, o que 
na proximi sj>sl) da '/-xrnira vao ser 
proposta a sua demissão. 
IFaEta <l& c a r i d a d e . — Somos 

informados por pessoa que nos merece 
todo o credito e que foi testemunha 
oco lar quo o Delegado do Polícia de 
Piracicaba, mandou intimar parasse 
retirar eai continente, um moço co­
brador, do S.Paulo, que so achava no 
Ilotnl d'Enropa, afíectrxdo de varíola; 
fazondo com que em estado grave elle 
foòs.o a pó as 4 da manhã para a esta­
ção, por não haver ura carro que o 
quizesso conduzir. 

Foi um acto esse praticado, que em 
VPZ de louvor, merece ser censurado— 
norqno faltou com a caridade e em 
vez de previnir, expoz o affectado 
ao contagio irnmediato com os passa­
geiros .da estrada de ferro e quem sa­
be se concorreria directamente para a 
morte do variolosb. 
As providencias exigidas, não são 

as dossa ordem. 
S. s. procederi t assim com alguma 

pessoa de sua familia, ou Endinheira­
do V 
Taraboni censuramos o medico que 

o tratava, não ter protestado por essa 
arbitrariedade. 
E n g e n h o * * centraes.-Aca­

bara de se formar em Londres compa­
nhias para construir e explorar dous 
engenhos eentraos, um na Bahia e 
outro em S. Paulo. 
V a c c i n ;•.- —Tondo-se declarado 

avariola em alguns pontos da provín­
cia, lembramos ao sr. Presidente da 
Câmara Municipal de mandar appli-
car a vaccina, para assim previnir que 
se propague quando aqui apparecer 
algum caso dessa terrível moléstia. 
Cs*fó.Km Nova-York a 13 deste, acha­

va-se apathico e em baixa. 
_ 

sisüs un tendido, desde já se confessando mui 
grato. 

Ytú, 13 de Setembro de 1883. 
José Vicente Martins, 

Pergunta Jnnocente 
Pergunta-íse ao Sr. Presidente da 

Câmara de Vtú, se as casas que se 
estão edificando nesta florescente po-
voação estão ou não sugeitas áo Art. 
do cap. 1. ° d̂ is posturas Municipaes. 

Salto 1.° de Setembro de 1882. 
5—3 0 Zumby. 

um JDSISIU 
Aaitonâo Carlos Xavier ej 

eua níuílser d. Olympia de 
]Mes«|iaita, o oa parente» d oi 
íãtnado leu. Manoel «ffosé de! 
Mesquita^ veom pelo pre-j 
sente e do intGsxio d^almaj 
agradecer à todas as pes­
soas que »e dignaram a-
companhar os restos nsor-j 
taes d'a<3«eSa© ílaado ao 
seu ultimo,ia3KãfíO,e quo tão 
b e m se dignmram assistir] 
a Missa que foi celebrada] 
no 7o dãa do fallecimesito. 
ÍX? todas essas pessoas! 

ae confessam ctcrnanientei 
gratos. 
"íftú, tlf de Setembro de 18 

Tribunal da Relação 
SESSÃO DE 5 DE SETEMBRO 

Appellânte, Joaquim Clemente da Silva, ap-
pellado, Manoel Dias dos Santos, relator, o 
Sr. Brito. 
Confirmarão a sentença appellada, contra o 

yoto do Sr. Brito oue a reformava. 
Appellânte, oJuiso, appellado, conselheiro 

Joaquim Fermino Pereira Jorge ; relator, o 
Sr. Marco. 
Neguram;provirr.ento'á appellação necossa-

ria o confirmarão a sentença appellada ; una­
nimemente . 

mmmmmmmmÊmmÊmmmkm CUSACUS 
N u n q u a m nonparatus 
9 a» ** "^ A jk| 

Agradecimeuto e convite 

D.MarlaTheresa deCam-
pos e seus Olhos, o )Ten. 
*Jor. José Feliciano M e n ­
des e o Ten. Celiciano 
Leite Paclieco Júnior; 
Genros, Noras o ÀVettos 
do seu sempre chorado 
marido, pae, sogro,e avô 
Feliciano Leite Pacheco, 
íailecido nesta ciclade no 
dia 11 do corrente, agra-
decem a todas as pessoas 
que se dignoram acompa­
nhar os restos naortaes 
do m e s m o finado e de no­
vo rog&oo obséquio de as­
sistirem t\ missa tle TC dia 
quo pa ra descanço do 
sua alma, m a n d ã o cele­
brar na Igreja de IV. @.do 
Monte do < ;a rmo,a s Mho-
ras da snanha, no dia 1S 
do corrente (segunda fei­
ra) e por este acto de cari-
da de e religião protestào 
seu eterno resoaheei-
m e u to. 

Apparelho portátil ê automatico da 
apagar incêndios por meio de reagon-
tes chimicos. 

Os resultados obtidos na Europa e 
nos Estados-Unidos durante os dez ul 
t̂imos annos provam este apparelho ser 

| . O MAIS EFF1CAZ CONHECIDO 

| Pata o preparar não requer pratica 
• prévia. 

Uma vex preparado, conserva-se 
Iprompto para uso irnmediato por mais 
'de. 

VINTE A N N O S 

ívinco segundos 

s5o sufficientes para o fazer funecio-
nar. 

Estes apparelhos são muito recom-
mendados para edifícios públicos, thea-
tros, boteis, egrejas, etc. e muito es­
pecialmente para fazendas e lógaros 
ondo^não ha recursos promptos para 
evitar 

INCÊNDIOS 

O^apparelho á vista e informações 
com o agente 

Guilherme Cotching. 

R U A DIREITA 

( 53*n ujtn alt>ucsi ) 

So tu j\ sabes que le adoro tanto 
Porque me trata* com cruel desdém? 
Si por acaso não mo amas, Lydia, 
O meu amor faz-te mal ? que tom '/ 

Não idolatra o christâo o symbolo 
Q ie a divindade representa n'ara ? 
Suppuz-to um anjo, mas nào és, bem vejo, 
Um peito ingrato quem o teu pensara ? I 

Cahiu por terra o ideal sublime 
Que nos meus sonhos concebido havia! 
E em voz de fogo de um amor nascente 
Eu sò encontro uma ostatua fria 1 1 

B. 

'jflyKSEÊJSSSgrS 

YTU' 
VÂBIESASES 

Salto 

José Viconte Martins, confossa-se 
summaraente penhorado para com as 
pessoas que dignaram utilisar-ee dos 
manaociaos comestíveis, que o abaixo 
assignado teve a distineta honra de 
apresentar ao illustrado publico, du­
rante os dias da festa do Salto ; e pe­
de desculpa por alguma falta invo­
luntária quo pudesse so dar, sendo 
que m d o foi arranjado de súbito im­
proviso. 

Aproveita a oceasião para declarar 
que a casa no Salto continua no mes­
m o pé, tendo sempre finos petiscos a 
disposição dos amadores das palestras, 
que quizerem disfarçar a monotonia 
da cidade procurando aquelle român­
tico torrão ; verdadeiro prodígio da 
natureza. fc 

A vista do exposto, espera ser at-

V mulher 

E m suaTprhneira idade a mulher ó 
a primavera ; mas, em geral, a m u ­
lher clara é o*invorno, a morena o 
estio, a trigueira o outono. 

A clara é a neve, a morena gracio­
sa, a trigueira engraçada. 

A clara è formosa, a morena boni­
ta, a trigueira|bella. 

Aclara tem feitiços, a morena gra­
ça, a trigueira attrativos. 

A clara é a poesia, a morena a do-» 
cura, a trigueira a bondade. 
I A clarajcausa^o.desejo da admira-
;ção, a morena o da posse, a trigueira 
o do agrado. 
«A1niulheri cynica, ô u m veneno 

subtil. 
Com o riso nos lábios crava o punhal 

e comtempla satisfeita a sua victima». 
Exlr. 

m^^-.^J' 
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(£nn u m aibua^i) 

Do Combato dos homens, em prol da 
Kci-vilisação surdo a verdade, como dos 
relâmpagos dos raios, saiie a serenida­
d e -do ar. 

Ha -horas na vida, em que a con-
trariedade a mais futil, toma-as pro­
porções de uma catastrophe. 

Nosso humor assomelha-se a um bi­
nóculo que, segundo a estremida<le 
por onde se -olha, mostra o objecto 
•maior ou menor. 

U m hbello difiamatorio, dizia Boin-
dim, é saque de uma si3va do pâ-u, pa-
i gavel a-vista. 

Uma mulher bonita na pobreza pa-
-rece uma ehrysolota imbutida em es-
tanho ; na riqueza, torna-se uma pé­
rola imbutida em diamantes. 
Deus creoti três línguas para o ar­

tista ; a linguagem da'forma, a postu­
ra ; a linguagem dos sons, a musica ; 
^a linguagem'da palavra, a poesia. 

Cor d'ouro. Cor seductora, -que -a 
natureza destinou para o sol o para o 
^dinheiro, os dois clarões >quo desl-um-
íbrâò, ura à vista e outro à alma. mm 

'parochia, .deverá o cidadão que reque­
rer a sua inclusão no alistamento pro­
var, que n'ella reside, desde um anno 
antes da revisão do mesmo alista mon 
to, .que ora vâe ser faita. A parochia 
do domicilio é aquolla, em qúo se faz 
residência habitual, não se compre-
hen<iendo na palavra—domicilio—os 
escriptorios, para o exercício do quaos 
quer profissões.—Sorá provado o do­
micílio com cortidão authentica do 
que conste o exercício de cargo pu­
blico, para o qual a lei exige domici­
lio na parochia, ou com attestado ju­
rado do respectivo Parocho. Juiz de 
Paz, Delegado ou Subdelegado de Po­
licia.—Art. 8 o § 2 o da citada lei, 
art. 25 e §§ e «art. 26 § 8 ° do citado 
Reg.—Desta ultima disposição, exco-
ptuão-se os eleitores quo -mudarem o 
seu domicilio-para a parochia, distri 
cto de Paz ou secção comprehendidcis 
na mesma Comarca, que procederão 
do conformidade com os arts. 8 ° § 
4 ° da citada lei, e 33 cio citado Reg. 
Todas estas certidões e documentos 
são isetnptos de sello e dequasquer 
{-outros direitos, não so comprehende 
nesta disposição, quanto a certidões 
e documentos, que forem fornecidos 
por offieiaes públicos,os-emolumentos 
que à elles são devidos, como retri­
buição legal do trabalho que desem-
penhão, por encommonda das partes. 
E para constar mandei .passar este 
edital, que com outros deògual theor 
serão aífixados nos-lugares do costume 

O cidadão Manoel Martins de Pad*ia 
Mello, Juiz Municipal supp-lente 
desta cidade d'Ytú e seu Termo &. 
Faço saber à-todos os cidadãos des­

te Termo, quo comprehende esta ei- nesta cidade, em Indaiatuba-e Ga-
dade, e os municípios de Indaiatuba' breiiva no dia 1 de Setembro, e nu-

ít 
d 
e Cabreuva, quo no dia -1 úo Setem­
bro começará a-revisão do alistamen­
to geral dos Eleitores, organisada nos-
termos do art. 6 o da lei n. 3029 de. 
9 de Janeiro de 1881, e fnstrucções* 
anexas ao decreto n. 7981 de 29 dos: 

ditos mez e anno, para os fins indica­
dos nos arts. 8-° , ns. 1 e 2 da citada 
dei, e 17 §§ I o e 2 o do Reg. ^ue-
-baixou com o decreto n. 8213 de 13 
de Agosto do mesmo anno. Convido' 
pois â-todos os cidadãos que pretendo 
-rem alistar-se como eleitores a apre-! 

sentarem seus requerimentos, devida. 
mente documentados no praso de 30-
dias, contados do referido dia 1 de 
Setembro, na casa de minha residên­
cia, onde despacharei, das 10 horas 
• di manhã as 4 da tarde. E m cada re­
querimento não poderá figurar mais 
do qu3 um cidadão, e n*elle devem 
•ser declarados : Io a parochia, dis-
tricto de Paz, quarteirão da residên­
cia o o prédio habitado : 2 ° a-idade 
e estado, a filiação, a profissão, e, -se­
não estiver o requerente nas excep-
ções dos útts. 4 tia citada lei, e 13 do 
citado Reg., a sun renda. Outro sim, 
os cidadãos, que requererem a sua in­
clusão no alistamento, doverão pro­
var, alem da renda legal, pelo modo 
•estabelecido na citada loi n. 3029, e 
•xap. 2 o do citado Reg. ; I o que já 
attingirão a idade legal, nos termos 
do art. 4 ° do citado Reg. 2 o quo 
sabem ler -o. escrever ; 3 o que tem o 
sou domicilio na parochia. Para pro^ 
var a idade deverá ser apresentada 
certidão de baptismoj ou certidão ex-
trahida do registro eivei dos nasci­
mentos. Quando não for possível, por 
justos motivos que serão declarados, 
a apresentação de quaesquer destas 
certidões, a sua falta cera supprida ; 
d. ° por certidão authentíca que pro--
••vo estar ou >ter estado o cidadão DO: 
exercício de seus direitos políticos sem-
contestação ; 2o por certidão au-
then-ííca-qtie prove exercer ou ter e-
xereido o cidadão cargo ou emprego* 
publico, para o qual seja exigida a 
idade Legal.—Art. 8 o § 1 ° da cita­
da lei, e ns. 1 e 2 do § 1 ° do art. 26 
ho citado Reg, —Sara provada a habi­
litação do sabor ler o escrever pela 
lettra o assígnatura do cidadão, que 
requerer a sua inclusão no alistamen­to, uma vez quo a lettra o firma este-jão reconhecidas por Tabellião no re­querimento que para este [im for fíi to.—Art. 8 C § l ° da citada lei o § 2 ° do art. 2ò' do citado Heg.—Para que seja considerado domiciliado na 

blicado na Imprensa. —Dado e passado 
nesta cidad^do Ytú aos 30 de Agosto 
de 1882.—Eu Francisco José de An­
drade, escrivão que o escrevi. — Ma­
noel Martins de Padua Mello, y - 3 

O-procurador da Gamara Munici­
pal, de conformidade com o que dis­
põem o Código de posturas, pertencen­
te a mesma Câmara, conforme já fez 
publico,em numeres passados d a "Im­
prensa VÜuana" vem no-vamente con­
vidar a todos aquèlles que são obriga­
dos a pagar, que «venha o satisfazer, 
quan-do muito atè o ultimo dia, do 
corrrente mez. 
Passo a publicar os mesmos, afim de 

evitar reclamações. São os-seguintes : 
as offioinas do Cabelleiteiro, ferreiros, 
alfaiates, ourives, sapateiros, carpin­
teiros, marciueiros, selleiros ; profis­
são de dentistas, relojoeiros, emprega­
dos da Câmara Municipal, fabrican­
tes de fogos artificiaes, pedreiros o ol-
leiros. 
Os impostos-sobre carros, carroças e 

trolys, deveriao ter sido pagos no mez 
de Agosto p. p., e como ainda o não 
fizessem, convida novamente a virem 
satisfazer, do contrario terá do proce­
der a cobrança judicialmente, ficando 
os quo se achão incursa, sujei-tos as 
custas o multa, desde que não seja 
feito o pagamento em seu devido tem­
po. 
Ytíi, 3 de Setembro de 1882. 

Frederico de Moraes. 

w 

JOSÉ G E R I B E L L O & C.*3 

cm liquidação 

jCommuiiH.cão a todos ósse­
as freguezes que desde já en­
tra esta firma em liquidação, 
por resolver retirar-s° delia 
o sócio Francisco Cersosimo 
e rogão a toías as pessoas 
que se acharem em debito, o 
obzequio de virem, siptisfa-
zer a importância de suas 
contas. E para urgente li­
quidação resolveram vender 
todas as fazendas de seu es­
tabelecimento pelo custo e a 
dinheiro a vista, como doan 
núncio que muito breve pu 
blicarão, 
Ytü.14 de Setembro de 183 

Assiicai* do eng-enSio Oon-
tral do l^orío Feliz 

ADiNHEIRO A VISTA 

Encontrarão por preços rasoaveise 
não vende so não de saeca para cima. 

Manoel Martins de Padua Mello 

R ua do Commercio 
(GRADE DE FERRB) 

^om o' 

Memória com brilhante 
rrovine-se a pessoa que no Salto tirou 
de uma casa, uma memória que se 
achava em um prato sobre uma mesa 
que restitua sem demora ao dono,por 
que do contrario, vorá see nome pu-
biW3ado\por este jornal. 

RESTA-URANT DO B O M RETIRO 

O proprietário deste bem conhecido 
estabelecimento roga a todos o-s srs. 
passageiros, amigos e aquèlles fregue­
zes que costumão honrai-o com sua 
presença queirâo continuar a freqüen­
tar sempre, pois que acharão todas as 
coram-edidades necessárias para qual 
quer íamiiia; mesa redonda, das 11 
horas ao meio dia ; podendo o freguês 
pedir comida s qualquerlora, o que 
-se fará com promptidão e acceio. 

O proprietário desto estabelecimen­
to «espera continuar a merecer a mes­
ma confiança que até hoje tem mere­
cido dos srs. passageiros e de seus p-i-
trieios de quem não ,pnde esperar se­
não legitima protecção. 4—1 

Armazém por atacado 
De ferragens, Armarinhos, Modas, 

Perfumarias e Drogas 

coffii&weio 
24—Rua do Visconde de Inhauma-24 

R i o tle «tainoÃro 

O Dr. Bento Ferraz do r,W 
Wè Nascimento $M 

^|N Travessa da matriz, canto da MI,\ 

Rua da Palma ® 

CHAMADOS A QUALQUER HORA *M 

A O V O G A D O S 

Os Doutores 
m J5 Carlos IVdro da Silva 

© José Manoel da Fenseca Leitej$j(i 
Çt * Júnior. 

m 
m 

Teem o seo escriptorio a 

•ft'aa do commercio "353; fe 

«E5rt̂  &. S o ^ S ^ ^ I S ^ ^ ^ 

TOAI.IH ACHADA 

Quem -perdeu uma medalha no Sal 
to, dando, os sípnaes lhe será entregue! 
pagando o annuncio—podendo procu­
rar na Pharmacia do Sr. Bento do 
Andrade. 

A D V O C A C I A 

O b.icharel Ado.lpho A. Nardy do 
Vasconcellos, tom o sou escriptorio 
no largo da matriz n. 10. Encarre-
ga-so de causas eiveis e comm^rciaes. 

PIRACICABA 

lierbaceo 
Os abaixo assignado3,parta-
cipão a ossrs.piantadores de 
algodão, que mandarão vir 
dos Estados Unidos, semen­
tes do algodão herbaceo,que 
distribuirão pelo custo,visto 
que as sementes aqui existen 
tes, já^ estão muito degene­
radas. 
As pessoas que pretende­

rem derijão ssos pedidos a 
fabrica de tecidos 

S. LUIZ 
Anhaia & Mendes 

AVISO 
Josî  Augusto Marcondes de .Moraes, 

roga aos devedores do st-u estabeleci 
mento, virem no praso do 30 dias 
saldar suas' contas. E se não atten-
derem a este pedido, serão feitas as 
cobranças petos meios judicíacs. 

Ytü, U de Agosto de 1832, 0-4 

A sociedade que nesta pra 
catem girado sob afirma de 

Pacheco Júnior & G. ent?ou 
em liquidação 

^ O abaixo assignado, professor Ca­
lista, de passagem muito bieve por es-
ta cidade, faz sciente ao respeitável 
publico que extrae calos do toda qua­
lidade, olhos de perdizes,olhos de pei­
xe, cravos, unhas encravdas e ver-
rugas em qualquer posições que *>Q 
achem, 
Estas operações serão feitas sem dor 

alguma,por meio de uma simples pen-
na de ave, bem preparada. 
Garanto a perfeição de seu traba­

lho com mais de 150 attestados de dis-
tinetos médicos o varias pessoas da 
capital e de Santos. 

Demoiar-se-ha poticos dias nesta ci­
dade e declara que-suas operaçOas po­
dem ser vistas por qualquer medico 
que desejar. 

Fará informações no botei do Braz. 
TIRONIO ANUNZIO, 
Professor Calista. 

(Italiano) 3—3 


